
 
 
 
 
  

 
 

Este conteúdo pertence ao Descomplica. É vedada a cópia ou a reprodução não autorizada previamente e por escrito. 
 Todos os direitos reservados. 

#VaiTerEspecífica 

Geografia 
Professor: Cláudio Hansen 

17/12/2014 

 
Questões Específicas 
 
1.  

 
 
Segundo dados da ONU (2013), em 2011, 51% da população mundial (3.6 bilhões) passou a viver 
em áreas urbanas, em contraste com pouco mais de um terço registrado em 1972. Essa mudança 
tem implicado grandes metamorfoses do espaço habitado, levando à formação de megacidades 
(aglomerados urbanos com mais de 10 milhões de habitantes) em todos os continentes. 
a) Indique os fatores que impulsionam a urbanização mundial, levando à formação de 
megacidades nos países menos desenvolvidos. 
b) Aponte, ao menos, três problemas relacionados à dinâmica do espaço urbano das 
megacidades em países menos desenvolvidos.  
   
 
2. “Sabe-se que existe, em toda crise, a emersão de processos que antes permaneciam ocultos 
por controles institucionais. Algumas identidades sociais não se afirmavam no espaço público 
quando formas de identificação, mais facilmente aceitas, ocupavam a cena política. A crise, ao 
destruir certezas, pode encadear outras práticas, possibilitando que identidades antes 
secundárias orientem a defesa de bandeiras de luta aparentemente ultrapassadas ou, até mesmo, 
mortas. Exemplificam esta possibilidade os movimentos negro e indígena, na América Latina, e os 
contextos sociais em que se trava, hoje, a luta em torno do trabalho, envolvendo os desafios da 
economia popular”. 

(Ana Clara Torres Ribeiro, “Leituras de movimentos: conjuntura, ação e poder”, em Por uma 
sociologia do presente: ação técnica e espaço. Rio de Janeiro: Letra Capital, 2013, p. 202.) 

 
a) A luta dos movimentos indígenas na América Latina resultou, em boa medida, em avanços 
políticos significativos. Que contexto social permitiu a eleição do Presidente Evo Morales na 
Bolívia? 
b) Que contexto econômico-social Latino-americano atual tem movido lutas em torno da 
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constituição de economias populares, mais solidárias e menos excludentes?  
 
 
3. A imagem abaixo mostra o Arquipelago de Anavilhanas, no Rio Negro, Estado do Amazonas. 
Observe a imagem e responda às questões. 
 

 
a) O Rio Negro apresenta águas escurecidas, diferentemente de outros rios da região, que 
apresentam cores claras. Por que este rio apresenta cores escuras? 
b) O que explica a grande quantidade de ilhas no canal do rio? Por que parte dessas ilhas é 
coberta de floresta?  
   
 
4. A foto A mostra famílias de colonos imigrantes alemães que participaram do povoamento do 
Paraná e a foto B mostra colonos italianos na cidade de Caxias do Sul (RS). 
 

 
 
A primeira grande política regional executada pelo nascente Estado nacional brasileiro foi a 
colonização dirigida na Região Sul do Brasil. 
a) Identifique os objetivos do governo brasileiro quando formulou a política de povoamento da 
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Região Sul com populações imigrantes, especialmente europeus. 
b) Aponte duas características que predominaram no tipo de povoamento empreendido pela 
colonização dirigida na Região Sul, uma referente ao regime de propriedade da terra adotado e 
uma referente às formas de cultivo da terra.  
   
 
5. O Congresso Nacional brasileiro aprovou o Projeto de Lei n.º 2565/2011, que altera a 
distribuição dos royalties da exploração e produção de petróleo, gás natural e outros 
hidrocarbonetos fluídos entre a União, Estados, Distrito Federal e municípios. Este novo marco 
regulatório, que trata do regime de partilha das riquezas geradas pela exploração dos recursos 
naturais no país, vem gerando polêmica. O que se debate é se tais riquezas devem permanecer 
apenas nos Estados e municípios em que se localizam os combustíveis fósseis ou se elas serão 
distribuídas também para as outras unidades da Federação que não são detentoras desses 
recursos. 
a) Cite os dois Estados brasileiros mais prejudicados pela aprovação do novo marco regulatório. 
b) Apresente os principais argumentos favoráveis à manutenção da legislação atual e os que 

defendem a distribuição das riquezas produzidas pela exploração dos recursos para todas as 
unidades da Federação.  
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Gabarito 

 
1. a) Entre os fatores que impulsionam a urbanização mundial, pode-se destacar o êxodo rural, 
impulsionado pela mecanização agrícola e concentração fundiária. Além disso, em várias áreas 
do espaço mundial, inclusive nos países subdesenvolvidos, o espaço urbano é visto como o local 
do progresso, devido à infraestrutura disponibilizada (escolas, hospitais, trabalho, entre outros), o 
que redunda em maior atração sobre as pessoas advindas do meio rural. O processo de 
industrialização e expansão do setor terciário também induziu a urbanização devido à geração de 
empregos. 
    b) Entre os problemas relacionados à dinâmica do espaço urbano das megacidades (regiões 
metropolitanas com mais de 10 milhões de habitantes), pode-se apontar a insuficiência de 
saneamento básico (água potável, coleta de lixo e rede de esgotos), o aumento da violência 
urbana e problemas ambientais (poluição da água e do ar, ilhas de calor, enchentes, entre 
outros).    
 
2. a) Desde a colonização, a Bolívia foi governada por uma elite descendente da minoria branca, 
principalmente de ascendência espanhola. O país tornou-se exportador de commodities minerais 
e agrícolas, a exemplo do estanho, do gás natural e da soja. Também foi caracterizado pela 
corrupção, desigualdade social e exclusão de importantes parcelas da população, principalmente 
as de origem indígena, que configura a maioria da população. Na década de 1990, com a 
implantação do neoliberalismo, a situação social não melhorou na Bolívia. Assim, nos anos 2000, 
houve um grande crescimento dos movimentos sociais de base indígena, permitindo a vitória de 
Evo Morales, líder cocaleiro e primeiro presidente de origem indígena do país. Morales implantou 
um governo de esquerda, nacionalista e populista. Entre as medidas, a nacionalização da 
exploração de gás natural e petróleo, prejudicando os interesses de transnacionais, inclusive da 
brasileira Petrobras. As estatizações também atingiram empresas de distribuição de energia. 
Também houve a instauração de programas sociais que permitiram maior distribuição de renda, 
porém aconteceu grande resistência de setores das classes média e alta, inclusive da região de 
Santa Cruz, a mais rica do país e onde se realiza a exploração de gás. 
    b) A ineficácia das políticas neoliberais e a concentração de renda na década de 1990 levaram 
ao crescimento de movimentos populares e dos partidos de esquerda e extrema esquerda na 
América do Sul a partir da década de 2000. Em países como Venezuela, Equador e Bolívia, 
predominaram governos de extrema esquerda inspirados no chavismo venezuelano. Houve 
expressivo avanço nos investimentos sociais em setores como saúde e educação. Porém, com 
alguns problemas como corrupção, tendência autoritária, pouco diálogo com grupos opositores 
radicalizados, relação tensa com os meios de comunicação e problemas econômicos.    
 
3. a) O rio Negro apresenta uma tonalidade mais escura em relação ao rio Solimões (Amazonas), 
pois carrega grande quantidade de matéria orgânica. O rio drena uma região de baixa altitude e 
estrutura geológica cristalina muito desgastada pela erosão, portanto a quantidade de partículas 
minerais (areia e argila) transportadas pelo rio é bem menor do que a do rio Solimões. 
    b) Trata-se de uma região que se insere na Planície do Rio Amazonas, apresenta baixa altitude 
e onde prevalece o processo de sedimentação que dá origem a numerosas ilhas, como o 
Arquipelago das Anavilhanas. As ilhas são ocupadas principalmente pelas Matas de Igapó e de 
Várzea, tipos de floresta amazônica com alta biodiversidade que estão adaptados, 
respectivamente, à inundação permanente e a inundação periódica.   
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4. a) A partir de meados do século XIX, o governo brasileiro estimulou o povoamento da Região 
Sul do país com a atração de imigrantes europeus com vistas a assegurar a posse do território 
por motivos geopolíticos, visto que aconteceram vários litígios com as nações vizinhas, inclusive a 
Argentina. Outro objetivo era a iniciativa de “branqueamento” da população com influência de 
ideários racistas, uma vez que grande parte da população era negra e escrava. Também era 
necessário atrair imigrantes para o desenvolvimento das atividades econômicas no Sul. 
    b) A colonização do Sul foi baseada principalmente em pequenas propriedades com trabalho 
familiar e policultura (cultivos e criações variadas). Na Serra Gaúcha, predominou a colonização 
italiana com destaque para ao cultivo da uva e produção de vinho. Hoje, a região também um 
importante polo do turismo climático e cultural.   
 
5. a) A alteração na distribuição dos royalties da exploração de petróleo prejudica os estados do 
Rio de Janeiro, maior produtor nacional, e do Espírito Santo. 
    b) Os argumentos favoráveis à manutenção da atual legislação são:  
– o respeito aos contratos firmados anteriormente; 
– a maior responsabilidade dos estados produtores em relação aos eventuais impactos 
socioambientais da exploração e transporte de petróleo; 
– a dependência dos estados produtores em relação aos recursos dos royalties para atividades 
econômicas e sociais. 
Os argumentos em defesa da alteração na legislação são: 
– maior justiça com relação à repartição estadual e regional dos benefícios da exploração de 
petróleo no país; 
– aumento da receita de estados de regiões menos desenvolvidas do país como o Norte e 
Nordeste.   
 
 


